
PILULA MAÇÔNICA Nº 116 

O Templo de Salomão 

 
A Maçonaria Especulativa, no seu inicio, adotou, por diversos motivos, algumas lendas 

e a simbologia do Velho Testamento, como é o caso da “Escada de Jacó”, a “Estrela de 

Davi” e o “Templo de Salomão” entre outras. 

Desse modo, a Maçonaria, apesar de não ter origem hebraica, e sim, ser uma instituição 

pós-medieval, no decorrer do século XVIII absorveu símbolos, parábolas e relatos 

bíblicos. 

Nós sabemos que o Templo de Jerusalém foi reconstruído por três vezes, sendo que a 

Maçonaria Simbólica, considera o primeiro, que foi erigido pelo Rei Salomão. 

A Igreja Católica, ao fazer seus templos, tomou por base esse último templo citado. Ele 

foi, sem dúvidas, o arquétipo das igrejas, pela sua divisão e orientação. 

No caso da Maçonaria, sabemos também que as suas reuniões eram feitas em tabernas 

ou nos adros das igrejas. O primeiro templo Maçônico foi erigido na Inglaterra, no ano 

de 1776, e tomou por base o que eles conheciam de mais comum, que era o Parlamento 

Inglês e as próprias igrejas católicas. 

Conforme relato do Mestre Castellani, em Consultório Maçônico, Ed. Trolha, temos: 

Só posteriormente é que iria surgir o conceito de que o Templo Maçônico teria tido o 

Templo de Salomão como arquétipo, quando na verdade isso ocorreu indiretamente, por 

tabela, através das igrejas. 

Na esteira desse conceito é que surgiria a lenda de Hiram, essa, sim, maçônica, já que o 

fundidor de metais Hiram Abif, não foi o construtor do Templo de Jerusalém e nem foi 

morto como reza a lenda; ele apenas foi responsável pela fundição dos objetos 

metálicos, tais como colunas, candelabros, mar de bronze, etc. 
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